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APOSTILAS OPÇÃO    A Sua Melhor Opção em Concursos Públicos

1

INTELECÇÃO DE TEXTOS

LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS DE 
DIFERENTES GÊNEROS

Texto – é um conjunto de ideias organizadas e rela-
cionadas entre si, formando um todo significativo capaz de 
produzir interação comunicativa (capacidade de codificar 
e decodificar).

Contexto – um texto é constituído por diversas frases. 
Em cada uma delas, há uma informação que se liga com 
a anterior e/ou com a posterior, criando condições para a 
estruturação do conteúdo a ser transmitido. A essa interli-
gação dá-se o nome de contexto. O relacionamento entre 
as frases é tão grande que, se uma frase for retirada de 
seu contexto original e analisada separadamente, poderá 
ter um significado diferente daquele inicial.

Intertexto - comumente, os textos apresentam refe-
rências diretas ou indiretas a outros autores através de ci-
tações. Esse tipo de recurso denomina-se intertexto. 

Interpretação de texto - o objetivo da interpretação 
de um texto é a identificação de sua ideia principal. A partir 
daí, localizam-se as ideias secundárias - ou fundamenta-
ções -, as argumentações - ou explicações -, que levam 
ao esclarecimento das questões apresentadas na prova.

Normalmente, numa prova, o candidato deve:
  
1- Identificar os elementos fundamentais de uma ar-

gumentação, de um processo, de uma época (neste caso, 
procuram-se os verbos e os advérbios, os quais definem 
o tempo).

2- Comparar as relações de semelhança ou de dife-
renças entre as situações do texto.

3- Comentar/relacionar o conteúdo apresentado com 
uma realidade.   

4- Resumir as ideias centrais e/ou secundárias. 
5- Parafrasear = reescrever o texto com outras pala-

vras.

Condições básicas para interpretar
  
Fazem-se necessários: 
- Conhecimento histórico-literário (escolas e gêneros 

literários, estrutura do texto), leitura e prática;
- Conhecimento gramatical, estilístico (qualidades do 

texto) e semântico; 

Observação – na semântica (significado das pala-
vras) incluem-se: homônimos e parônimos, denotação e 
conotação, sinonímia e antonímia, polissemia, figuras de 
linguagem, entre outros.

- Capacidade de observação e de síntese;
- Capacidade de raciocínio.

Interpretar / Compreender

Interpretar significa:
- Explicar, comentar, julgar, tirar conclusões, deduzir.

- Através do texto, infere-se que...
- É possível deduzir que...
- O autor permite concluir que...
- Qual é a intenção do autor ao afirmar que...

Compreender significa
- entendimento, atenção ao que realmente está escri-

to.
- o texto diz que...
- é sugerido pelo autor que...
- de acordo com o texto, é correta ou errada a afirma-

ção...
- o narrador afirma...

Erros de interpretação
  
- Extrapolação (“viagem”) = ocorre quando se sai do 

contexto, acrescentando ideias que não estão no texto, 
quer por conhecimento prévio do tema quer pela imagi-
nação.

- Redução = é o oposto da extrapolação. Dá-se aten-
ção apenas a um aspecto (esquecendo que um texto é 
um conjunto de ideias), o que pode ser insuficiente para o 
entendimento do tema desenvolvido. 

- Contradição = às vezes o texto apresenta ideias con-
trárias às do candidato, fazendo-o tirar conclusões equivo-
cadas e, consequentemente, errar a questão.

Observação - Muitos pensam que existem a ótica 
do escritor e a ótica do leitor. Pode ser que existam, mas 
numa prova de concurso, o que deve ser levado em consi-
deração é o que o autor diz e nada mais.

  
Coesão - é o emprego de mecanismo de sintaxe que 

relaciona palavras, orações, frases e/ou parágrafos entre 
si. Em outras palavras, a coesão dá-se quando, através 
de um pronome relativo, uma conjunção (NEXOS), ou um 
pronome oblíquo átono, há uma relação correta entre o 
que se vai dizer e o que já foi dito.

 
Observação – São muitos os erros de coesão no dia 

a dia e, entre eles, está o mau uso do pronome relativo e 
do pronome oblíquo átono. Este depende da regência do 
verbo; aquele, do seu antecedente. Não se pode esque-
cer também de que os pronomes relativos têm, cada um, 
valor semântico, por isso a necessidade de adequação ao 
antecedente.  

Os pronomes relativos são muito importantes na in-
terpretação de texto, pois seu uso incorreto traz erros de 
coesão. Assim sendo, deve-se levar em consideração que 
existe um pronome relativo adequado a cada circunstân-
cia, a saber:

- que (neutro) - relaciona-se com qualquer anteceden-
te, mas depende das condições da frase.

- qual (neutro) idem ao anterior.
- quem (pessoa)
- cujo (posse) - antes dele aparece o possuidor e de-

pois o objeto possuído. 
- como (modo)
- onde (lugar)
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- quando (tempo)
- quanto (montante) 

Exemplo:
Falou tudo QUANTO queria (correto)
Falou tudo QUE queria (errado - antes do QUE, deve-

ria aparecer o demonstrativo O).
  
Dicas para melhorar a interpretação de textos

- Leia todo o texto, procurando ter uma visão geral do 
assunto. Se ele for longo, não desista! Há muitos candi-
datos na disputa, portanto, quanto mais informação você 
absorver com a leitura, mais chances terá de resolver as 
questões. 

- Se encontrar palavras desconhecidas, não interrom-
pa a leitura.

- Leia, leia bem, leia profundamente, ou seja, leia o 
texto, pelo menos, duas vezes – ou quantas forem neces-
sárias.

- Procure fazer inferências, deduções (chegar a uma 
conclusão).

- Volte ao texto quantas vezes precisar.
- Não permita que prevaleçam suas ideias sobre 

as do autor. 
- Fragmente o texto (parágrafos, partes) para melhor 

compreensão.
- Verifique, com atenção e cuidado, o enunciado de 

cada questão.
- O autor defende ideias e você deve percebê-las.
- Observe as relações interparágrafos. Um parágrafo 

geralmente mantém com outro uma relação de continua-
ção, conclusão ou falsa oposição. Identifique muito bem 
essas relações. 

- Sublinhe, em cada parágrafo, o tópico frasal, ou seja, 
a ideia mais importante. 

- Nos enunciados, grife palavras como “correto” 
ou “incorreto”, evitando, assim, uma confusão na hora 
da resposta – o que vale não somente para Interpretação 
de Texto, mas para todas as demais questões! 

- Se o foco do enunciado for o tema ou a ideia princi-
pal, leia com atenção a introdução e/ou a conclusão.

- Olhe com especial atenção os pronomes relativos, 
pronomes pessoais, pronomes demonstrativos, etc., cha-
mados vocábulos relatores, porque remetem a outros vo-
cábulos do texto.

 
Fontes de pesquisa:
http://www.tudosobreconcursos.com/materiais/portu-

gues/como-interpretar-textos
http://portuguesemfoco.com/pf/09-dicas-para-melho-

rar-a-interpretacao-de-textos-em-provas
http://www.portuguesnarede.com/2014/03/dicas-para-

-voce-interpretar-melhor-um.html        
http://vestibular.uol.com.br/cursinho/questoes/ques-

tao-117-portugues.htm

QUESTÕES

1-) (SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA DO DISTRITO FEDERAL/DF – TÉCNICO EM 
ELETRÔNICA – IADES/2014)

Gratuidades
Crianças com até cinco anos de idade e adultos com 

mais de 65 anos de idade têm acesso livre ao Metrô-DF. 
Para os menores, é exigida a certidão de nascimento e, 
para os idosos, a carteira de identidade. Basta apresentar 
um documento de identificação aos funcionários posicio-
nados no bloqueio de acesso.  

Disponível em: <http://www.metro.df.gov.br/estacoes/ 
gratuidades.html> Acesso em: 3/3/2014, com adaptações.  

Conforme a mensagem do primeiro período do texto, 
assinale a alternativa correta.  

(A) Apenas as crianças com até cinco anos de idade 
e os adultos com 65 anos em diante têm acesso livre ao 
Metrô-DF. 

(B) Apenas as crianças de cinco anos de idade e os 
adultos com mais de 65 anos têm acesso livre ao Metrô-
-DF. 

(C) Somente crianças com, no máximo, cinco anos de 
idade e adultos com, no mínimo, 66 anos têm acesso livre 
ao Metrô-DF. 

(D) Somente crianças e adultos, respectivamente, com 
cinco anos de idade e com 66 anos em diante, têm acesso 
livre ao Metrô-DF. 

(E) Apenas crianças e adultos, respectivamente, com 
até cinco anos de idade e com 65 anos em diante, têm 
acesso livre ao Metrô-DF.

1-) Dentre as alternativas apresentadas, a única que 
condiz com as informações expostas no texto é “Somente 
crianças com, no máximo, cinco anos de idade e adultos 
com, no mínimo, 66 anos têm acesso livre ao Metrô-DF”.

RESPOSTA: “C”.

2-) (SUSAM/AM – TÉCNICO (DIREITO) – FGV/2014 - 
adaptada) “Se alguém que é gay procura Deus e tem boa 
vontade, quem  sou  eu  para  julgá-lo?” a  declaração  do  
Papa  Francisco,  pronunciada durante uma entrevista à 
imprensa no final de sua  visita ao Brasil, ecoou como um 
trovão mundo afora. Nela existe mais forma que substân-
cia – mas a forma conta”. (...) 

(Axé Silva, O Mundo, setembro 2013)

O texto nos diz que a declaração do Papa ecoou como 
um trovão mundo afora. Essa comparação traz em si mes-
ma dois sentidos, que são  

(A) o barulho e a propagação.  
(B) a propagação e o perigo.  
(C) o perigo e o poder.  
(D) o poder e a energia.  
(E)  a energia e o barulho.  
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2-) Ao comparar a declaração do Papa Francisco a um 
trovão, provavelmente a intenção do autor foi a de mos-
trar o “barulho” que ela causou e sua propagação mundo 
afora. Você pode responder à questão por eliminação: a 
segunda opção das alternativas relaciona-se a “mundo 
afora”, ou seja, que se propaga, espalha. Assim, sobraria 
apenas a alternativa A!

RESPOSTA: “A”.

3-) (SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRA-
ÇÃO PÚBLICA DO DISTRITO FEDERAL/DF – TÉCNICO 
EM CONTABILIDADE – IADES/2014 - adaptada) 

Concha Acústica
Localizada às margens do Lago Paranoá, no Setor de 

Clubes Esportivos Norte (ao lado do Museu de Arte de Bra-
sília – MAB), está a Concha Acústica do DF. Projetada por 
Oscar Niemeyer, foi inaugurada oficialmente em 1969 e 
doada pela Terracap à Fundação Cultural de Brasília (hoje 
Secretaria de Cultura), destinada a espetáculos ao ar livre. 
Foi o primeiro grande palco da cidade.  

Disponível em: <http://www.cultura.df.gov.br/nossa-
-cultura/concha- acustica.html>. Acesso em: 21/3/2014, 
com adaptações.

Assinale a alternativa que apresenta uma mensagem 
compatível com o texto.  

(A) A Concha Acústica do DF, que foi projetada por Os-
car Niemeyer, está localizada às margens do Lago Para-
noá, no Setor de Clubes Esportivos Norte. 

(B) Oscar Niemeyer projetou a Concha Acústica do DF 
em 1969. 

(C) Oscar Niemeyer doou a Concha Acústica ao que 
hoje é a Secretaria de Cultura do DF. 

(D) A Terracap transformou-se na Secretaria de Cultu-
ra do DF. 

(E) A Concha Acústica foi o primeiro palco de Brasília.

3-) Recorramos ao texto: “Localizada às margens do 
Lago Paranoá, no Setor de Clubes Esportivos Norte (ao 
lado do Museu de Arte de Brasília – MAB), está a Concha 
Acústica do DF. Projetada por Oscar Niemeyer”. As infor-
mações contidas nas demais alternativas são incoerentes 
com o texto.

RESPOSTA: “A”.

ACENTUAÇÃO GRÁFICA E ORTOGRÁFICA 
(PERTINENTE COM O NOVO ACORDO ORTO-

GRÁFICO),

A ortografia é a parte da Fonologia que trata da correta 
grafia das palavras. É ela quem ordena qual som devem 
ter as letras do alfabeto. Os vocábulos de uma língua são 
grafados segundo acordos ortográficos. 

A maneira mais simples, prática e objetiva de apren-
der ortografia é realizar muitos exercícios, ver as palavras, 
familiarizando-se com elas. O conhecimento das regras é 

necessário, mas não basta, pois há inúmeras exceções e, 
em alguns casos, há necessidade de conhecimento de eti-
mologia (origem da palavra).

Regras ortográficas

O fonema s

S e não C/Ç

palavras substantivadas derivadas de verbos com ra-
dicais em nd, rg, rt, pel, corr e sent: pretender - preten-
são / expandir - expansão / ascender - ascensão / inverter 
- inversão / aspergir - aspersão / submergir - submersão 
/ divertir - diversão / impelir - impulsivo / compelir - compul-
sório / repelir - repulsa / recorrer - recurso / discorrer - dis-
curso / sentir - sensível / consentir – consensual.

SS e não C e Ç 

nomes derivados dos verbos cujos radicais terminem 
em gred, ced, prim ou com verbos terminados por tir ou 
-meter: agredir - agressivo / imprimir - impressão / admitir 
- admissão / ceder - cessão / exceder - excesso / percu-
tir - percussão / regredir - regressão / oprimir - opressão / 
comprometer - compromisso / submeter – submissão.

*quando o prefixo termina com vogal que se junta com 
a palavra iniciada por “s”. Exemplos: a + simétrico - assi-
métrico / re + surgir – ressurgir.

*no pretérito imperfeito simples do subjuntivo. Exem-
plos: ficasse, falasse.

C ou Ç e não S e SS

vocábulos de origem árabe: cetim, açucena, açúcar.
vocábulos de origem tupi, africana ou exótica: cipó, Ju-

çara, caçula, cachaça, cacique.
sufixos aça, aço, ação, çar, ecer, iça, nça, uça, uçu, 

uço: barcaça, ricaço, aguçar, empalidecer, carniça, cani-
ço, esperança, carapuça, dentuço.

nomes derivados do verbo ter: abster - abstenção / 
deter - detenção / ater - atenção / reter – retenção.

após ditongos: foice, coice, traição.
palavras derivadas de outras terminadas em -te, to(r): 

marte - marciano / infrator - infração / absorto – absorção.

O fonema z

S e não Z

sufixos: ês, esa, esia, e isa, quando o radical é subs-
tantivo, ou em gentílicos e títulos nobiliárquicos: freguês, 
freguesa, freguesia, poetisa, baronesa, princesa.

sufixos gregos: ase, ese, ise e ose: catequese, me-
tamorfose.

formas verbais pôr e querer: pôs, pus, quisera, quis, 
quiseste.



Língua Portuguesa     A Opção Certa Para a Sua Realização

APOSTILAS OPÇÃO    A Sua Melhor Opção em Concursos Públicos

4

nomes derivados de verbos com radicais terminados 
em “d”: aludir - alusão / decidir - decisão / empreender - 
empresa / difundir – difusão.

diminutivos cujos radicais terminam com “s”: Luís - 
Luisinho / Rosa - Rosinha / lápis – lapisinho.

após ditongos: coisa, pausa, pouso, causa.
verbos derivados de nomes cujo radical termina com 

“s”: anális(e) + ar - analisar / pesquis(a) + ar – pesquisar.

Z e não S

sufixos “ez” e “eza” das palavras derivadas de adjeti-
vo: macio - maciez / rico – riqueza / belo – beleza.

sufixos “izar” (desde que o radical da palavra de ori-
gem não termine com s): final - finalizar / concreto – con-
cretizar.

consoante de ligação se o radical não terminar com 
“s”: pé + inho - pezinho / café + al - cafezal 

Exceção: lápis + inho – lapisinho.

O fonema j

G e não J

palavras de origem grega ou árabe: tigela, girafa, 
gesso.

estrangeirismo, cuja letra G é originária: sargento, gim.
terminações: agem, igem, ugem, ege, oge (com pou-

cas exceções): imagem, vertigem, penugem, bege, foge. 

Exceção: pajem.

terminações: ágio, égio, ígio, ógio, ugio: sortilégio, 
litígio, relógio, refúgio.

verbos terminados em ger/gir: emergir, eleger, fugir, 
mugir.

depois da letra “r” com poucas exceções: emergir, sur-
gir.

depois da letra “a”, desde que não seja radical termina-
do com j: ágil, agente.

J e não G

palavras de origem latinas: jeito, majestade, hoje.
palavras de origem árabe, africana ou exótica: jiboia, 

manjerona.
palavras terminadas com aje: ultraje.

O fonema ch

X e não CH

palavras de origem tupi, africana ou exótica: abacaxi, 
xucro.

palavras de origem inglesa e espanhola: xampu, la-
gartixa.

depois de ditongo: frouxo, feixe.
depois de “en”: enxurrada, enxada, enxoval.

Exceção: quando a palavra de origem não derive de 
outra iniciada com ch - Cheio - (enchente)

CH e não X

palavras de origem estrangeira: chave, chumbo, chas-
si, mochila, espadachim, chope, sanduíche, salsicha.

As letras “e” e “i”

Ditongos nasais são escritos com “e”: mãe, põem. 
Com “i”, só o ditongo interno cãibra.

verbos que apresentam infinitivo em -oar, -uar são es-
critos com “e”: caçoe, perdoe, tumultue. Escrevemos com 
“i”, os verbos com infinitivo em -air, -oer e -uir: trai, dói, 
possui, contribui.

* Atenção para as palavras que mudam de sentido 
quando substituímos a grafia “e” pela grafia “i”: área (su-
perfície), ária (melodia) / delatar (denunciar), dilatar (ex-
pandir) / emergir (vir à tona), imergir (mergulhar) / peão (de 
estância, que anda a pé), pião (brinquedo).

* Dica:
- Se o dicionário ainda deixar dúvida quanto à ortogra-

fia de uma palavra, há a possibilidade de consultar o Vo-
cabulário Ortográfico da Língua Portuguesa (VOLP), ela-
borado pela Academia Brasileira de Letras. É uma obra de 
referência até mesmo para a criação de dicionários, pois 
traz a grafia atualizada das palavras (sem o significado). 
Na Internet, o endereço é www.academia.org.br.

Informações importantes
- Formas variantes são formas duplas ou múltiplas, 

equivalentes: aluguel/aluguer, relampejar/relampear/re-
lampar/relampadar.

- Os símbolos das unidades de medida são escritos 
sem ponto, com letra minúscula e sem “s” para indicar plu-
ral, sem espaço entre o algarismo e o símbolo: 2kg, 20km, 
120km/h.

Exceção para litro (L): 2 L, 150 L.
- Na indicação de horas, minutos e segundos, não 

deve haver espaço entre o algarismo e o símbolo: 14h, 
22h30min, 14h23’34’’(= quatorze horas, vinte e três minu-
tos e trinta e quatro segundos).

- O símbolo do real antecede o número sem espaço: 
R$1.000,00. No cifrão deve ser utilizada apenas uma barra 
vertical ($).

Fontes de pesquisa:
http://www.pciconcursos.com.br/aulas/portugues/orto-

grafia
SACCONI, Luiz Antônio. Nossa gramática completa 

Sacconi. 30ª ed. Rev. São Paulo: Nova Geração, 2010.
Português linguagens: volume 1 / Wiliam Roberto Ce-

reja, Thereza Cochar Magalhães. – 7ªed. Reform.  – São 
Paulo: Saraiva, 2010.

Português: novas palavras: literatura, gramática, reda-
ção / Emília Amaral... [et al.]. – São Paulo: FTD, 2000.
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Hífen

O hífen é um sinal diacrítico (que distingue) usado para 
ligar os elementos de palavras compostas (como ex-presi-
dente, por exemplo) e para unir pronomes átonos a verbos 
(ofereceram-me; vê-lo-ei). Serve igualmente para fazer a 
translineação de palavras, isto é, no fim de uma linha, se-
parar uma palavra em duas partes (ca-/sa; compa-/nheiro).

  
Uso do hífen que continua depois da Reforma Or-

tográfica:

1. Em palavras compostas por justaposição que for-
mam uma unidade semântica, ou seja, nos termos que 
se unem para formarem um novo significado: tio-avô, por-
to-alegrense, luso-brasileiro, tenente-coronel, segunda-         
-feira, conta-gotas, guarda-chuva, arco-íris, primeiro-mi-
nistro, azul-escuro.

2. Em palavras compostas por espécies botânicas e 
zoológicas: couve-flor, bem-te-vi, bem-me-quer, abóbora-      
-menina, erva-doce, feijão-verde.

3. Nos compostos com elementos além, aquém, re-
cém e sem: além-mar, recém-nascido, sem-número, re-
cém-casado.

4. No geral, as locuções não possuem hífen, mas algu-
mas exceções continuam por já estarem consagradas pelo 
uso: cor-de-rosa, arco-da-velha, mais-que-perfeito, pé-de-
-meia, água-de-colônia, queima-roupa, deus-dará.

5. Nos encadeamentos de vocábulos, como: ponte 
Rio-Niterói, percurso Lisboa-Coimbra-Porto e nas combi-
nações históricas ou ocasionais: Áustria-Hungria, Angola-
-Brasil, etc.

6. Nas formações com os prefixos hiper-, inter- e su-
per- quando associados com outro termo que é iniciado 
por “r”: hiper-resistente, inter-racial, super-racional, etc.

7. Nas formações com os prefixos ex-, vice-: ex-dire-
tor, ex-presidente, vice-governador, vice-prefeito.

8. Nas formações com os prefixos pós-, pré- e pró-: 
pré-natal, pré-escolar, pró-europeu, pós-graduação, etc.

9. Na ênclise e mesóclise: amá-lo, deixá-lo, dá-se, 
abraça-o, lança-o e amá-lo-ei, falar-lhe-ei, etc.

10. Nas formações em que o prefixo tem como segun-
do termo uma palavra iniciada por “h”: sub-hepático, geo-
--história, neo-helênico, extra-humano, semi-hospitalar, 
super-homem.

11. Nas formações em que o prefixo ou pseudoprefixo 
termina com a mesma vogal do segundo elemento: micro-
-ondas, eletro-ótica, semi-interno, auto-observação, etc.

** O hífen é suprimido quando para formar outros ter-
mos: reaver, inábil, desumano, lobisomem, reabilitar.

Lembrete da Zê!
Ao separar palavras na translineação (mudança de 

linha), caso a última palavra a ser escrita seja formada 
por hífen, repita-o na próxima linha. Exemplo: escreverei 
anti-inflamatório e, ao final, coube apenas “anti-”. Na pró-
xima linha escreverei: “-inflamatório” (hífen em ambas as 
linhas).

Não se emprega o hífen:

1. Nas formações em que o prefixo ou falso prefixo 
termina em vogal e o segundo termo inicia-se em “r” ou 
“s”. Nesse caso, passa-se a duplicar estas consoantes: 
antirreligioso, contrarregra, infrassom, microssistema, mi-
nissaia, microrradiografia, etc.

2. Nas constituições em que o prefixo ou pseudopre-
fixo termina em vogal e o segundo termo inicia-se com 
vogal diferente: antiaéreo, extraescolar, coeducação, auto-
estrada, autoaprendizagem, hidroelétrico, plurianual, auto-
escola, infraestrutura, etc.

3. Nas formações, em geral, que contêm os prefixos 
“dês” e “in” e o segundo elemento perdeu o “h” inicial: de-
sumano, inábil, desabilitar, etc.

4. Nas formações com o prefixo “co”, mesmo quando 
o segundo elemento começar com “o”: cooperação, coo-
brigação, coordenar, coocupante, coautor, coedição, coe-
xistir, etc.

5. Em certas palavras que, com o uso, adquiriram no-
ção de composição: pontapé, girassol, paraquedas, para-
quedista, etc.

6. Em alguns compostos com o advérbio “bem”: ben-
feito, benquerer, benquerido, etc.

- Os prefixos pós, pré e pró, em suas formas corres-
pondentes átonas, aglutinam-se com o elemento seguinte, 
não havendo hífen: pospor, predeterminar, predetermina-
do, pressuposto, propor.

- Escreveremos com hífen: anti-horário, anti-infeccio-
so, auto-observação, contra-ataque, semi-interno, sobre-     
-humano, super-realista, alto-mar.

- Escreveremos sem hífen: pôr do sol, antirreforma, 
antisséptico, antissocial, contrarreforma, minirrestaurante, 
ultrassom, antiaderente, anteprojeto, anticaspa, antivírus, 
autoajuda, autoelogio, autoestima, radiotáxi.

Fontes de pesquisa:
http://www.pciconcursos.com.br/aulas/portugues/orto-

grafia
SACCONI, Luiz Antônio. Nossa gramática completa 

Sacconi. 30ª ed. Rev. São Paulo: Nova Geração, 2010.
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CONHECIMENTOS MARCANTES DO CENÁRIO 
CULTURAL, POLÍTICO, ECONÔMICO E SOCIAL 

NO BRASIL E NO MUNDO, PRINCÍPIOS DE 
ORGANIZAÇÃO SOCIAL, CULTURAL, SAÚ-

DE, MEIO AMBIENTE, POLÍTICA E ECONOMIA 
BRASILEIRA, ANÁLISE DOS PRINCIPAIS CON-
FLITOS NACIONAIS E MUNDIAIS. AMPLAMEN-

TE VEICULADOS NOS ÚLTIMOS DOIS ANOS 
PELA IMPRENSA FALADA E ESCRITA NACIO-

NAL OU LOCAL (RÁDIO, TELEVISÃO, JOR-
NAIS, REVISTAS E/OU INTERNET).

POLÍTICA

STF proíbe privatização de estatais sem aval do 
Congresso, mas permite venda de subsidiárias

O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu nesta quin-
ta-feira (6/6/19) que o governo federal não pode vender 
estatais sem aval do Congresso Nacional e sem licitação 
quando a transação implicar perda de controle acionário.

Na terceira sessão de julgamento do tema, a maioria 
dos magistrados da Suprema Corte permitiu vendas sem 
autorização do parlamento somente para as empresas es-
tatais subsidiárias. A decisão também vale para governos 
estaduais e prefeituras.

Uma empresa subsidiária é uma espécie de subdivi-
são de uma companhia, encarregada de tarefas especí-
ficas no mesmo ramo de atividades da “empresa-mãe”. 
A Petrobras, por exemplo, tem 36 subsidiárias, como a 
Transpetro e a BR Distribuidora; a Eletrobras, 30; e o Ban-
co do Brasil, 16.

O governo federal tem, segundo o Ministério da Eco-
nomia, 134 estatais, das quais 88 são subsidiárias.

(Fonte: https://g1.globo.com/politica/noti-
cia/2019/06/06/stf-julgamento-privatizacao-estatais.ghtml)

Populistas anunciam aliança europeia de extrema 
direita

Os partidos populistas de direita Alternativa para a Ale-
manha (AfD) e Liga, da Itália, anunciaram nesta segunda-
-feira (08/04/19) que pretendem formar um novo bloco no 
Parlamento Europeu junto com outras legendas eurocéti-
cas e de extrema direita.

O novo grupo deve se chamar Aliança Europeia de 
Pessoas e Nações (EAPN), afirmou Jörg Meuthen, um dos 
líderes da AfD, em coletiva de imprensa ao lado do líder da 
Liga, o ministro do Interior e vice-primeiro-ministro italiano, 
Matteo Salvini, em Milão.

Meuthen, que também é o principal candidato da AfD 
para as eleições europeias de maio deste ano, afirmou 
que o encontro em Milão foi um “sinal de partida para algo 
novo”. Ele viajou à Itália a convite de Salvini, que também 
lançou sua campanha para o Parlamento Europeu.

Meuthen enfatizou que, no futuro, os nacionalistas de 
direita não estariam mais fragmentados, mas unidos. O 
desejo do grupo é promover a concessão de mais poderes 
aos Estados-membros e reduzir a influência de Bruxelas.

Líderes dos direitistas Partido Popular Dinamarquês 
e Finns, da Finlândia, também participaram do encontro 
organizado por Salvini. A Rassemblement National (Agru-
pamento ou Comício Nacional, a antiga Frente Nacional), 
de Marine Le Pen, e o Partido da Liberdade da Áustria 
também devem se juntar à EAPN, embora não tenham 
participado da reunião desta segunda-feira.

Meuthen defendeu uma “proteção poderosa” das fron-
teiras externas da UE e a supressão da “migração ilegal”.

Na Itália, o discurso de Salvini contra a imigração ilegal 
e o lema de “primeiro os italianos” seduziu eleitores. Agora, 
ele quer conquistar com a suas ideias também as institui-
ções europeias.

Atualmente, há três grupos de extrema direita e euro-
céticos no Parlamento Europeu: o Europa da Liberdade e 
da Democracia Direta, da AfD; os Conservadores e Re-
formadores Europeus, que incluem o Partido Lei e Justiça 
(PiS), da Polônia; e o Europa das Nações e da Liberdade, 
da Liga e de Le Pen.

(Fonte:https://www.dw.com/pt-br/populistas-anun-
ciam-al ian%C3%A7a-europeia-de-extrema-direi-
ta/a-48253448)

Ministério da Economia reduziu 2,9 mil cargos em 
comissão

A fusão de quatro antigos ministérios – Fazenda; Pla-
nejamento; Indústria, Comércio Exterior e Serviços; e par-
te da estrutura do Trabalho – gerou a redução de 2,9 mil 
cargos. O novo quadro dos cargos em comissão e das fun-
ções de confiança entrou em vigor hoje (30/01/19).

A economia em dinheiro não foi informada. Os funcio-
nários serão dispensados amanhã (31/01/19). De acordo 
com a pasta, foi necessário um período de transição em 
janeiro para não demitir todos os comissionados de uma 
vez e afetar a continuidade do ministério.

Nos últimos 28 dias, o Ministério da Economia adotou 
medidas para alocar os servidores dentro da nova estru-
tura, publicar os atos de nomeação e definir a correspon-
dência entre as funções dos órgãos extintos e do novo 
ministério.

A adequação dos espaços físicos está em andamento 
e levará vários meses. Segundo o Ministério da Economia, 
os servidores deverão permanecer no local onde desem-
penham suas funções. Pela nova estrutura, a pasta funcio-
na em cinco prédios da Esplanada dos Ministérios.

Segundo o Ministério da Economia, a fusão permitiu a 
redução de 243 cargos de Direção e Assessoramento Su-
perior (DAS), 389 funções comissionadas do Poder Execu-
tivo (FCPE) e mais 2.355 funções gratificadas, totalizando 
2.987 cargos extintos.

Agora, o Ministério da Economia tem 3.612 cargos co-
missionados distribuídos da seguinte forma: 1.569 cargos 
de DAS e 2.043 Funções Comissionadas do Poder Exe-
cutivo (FCPE). Essas últimas só podem ser ocupadas por 
servidores concursados.

Ao todo, sete Secretarias Especiais compõem o pri-
meiro escalão do ministério: Fazenda; Receita Federal; 
Previdência e Trabalho; Comércio Exterior e Assuntos In-
ternacionais; Desestatização e Desinvestimento; Produti-
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vidade, Emprego e Competitividade; e Desburocratização, 
Gestão e Governo Digital, além da Procuradoria-Geral da 
Fazenda Nacional.

Cada uma das Secretarias Especiais tem pelo menos 
duas secretarias, como a Secretaria de Previdência e a 
Secretaria de Trabalho, que integram da Secretaria Espe-
cial de Previdência e Trabalho. Responsável por herdar 
as atividades do antigo Ministério da Fazenda e parte das 
atividades dos antigos Ministérios do Planejamento e do 
Trabalho, a Secretaria Especial de Fazenda tornou-se a 
divisão com mais órgãos, com quatro secretarias, cinco 
subsecretarias e dois departamentos.

Entre as atribuições do Ministério da Economia, es-
tão a administração financeira e a contabilidade pública, 
a desburocratização, a gestão e o governo digital, a fisca-
lização e o controle do comércio exterior, a previdência e 
as negociações econômicas e financeiras com governos, 
organismos multilaterais e agências governamentais.

(Fonte: http://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/no-
ticia/2019-01/ministerio-da-economia-reduziu-29-mil-car-
gos-em-comissao)

Posse de Jair Messias Bolsonaro
Jair Messias Bolsonaro (PSL), 63, tomou posse como 

o 38º presidente do Brasil às 15h15 desta terça-feira 
(1º/01/19), em cerimônia no Congresso Nacional, para o 
mandato entre 2019 e 2022. Emocionado, ele acompanhou 
a execução do Hino Nacional antes de fazer o juramento 
constitucional e assinar o termo de posse. Em seguida, fez 
seu primeiro discurso no novo cargo. Às 16h35, teve início 
o cerimonial rumo ao Palácio do Planalto. Após descer a 
rampa do Congresso ao lado dos presidentes do Senado, 
Eunicio Oliveira (MDB-CE), e da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), Bolsonaro ouviu novamente o Hino e passou as 
tropas em revista. Às 17h01, após subir a rampa do Pla-
nalto acompanhado da primeira-dama, Michelle, do vice, 
Hamilton Mourão e da mulher dele, Paula, Bolsonaro rece-
beu a faixa presidencial das mãos do agora ex-presidente 
Michel Temer (MDB).

(Fonte: https://www.bol.uol.com.br/noti-
cias/2019/01/01/bolsonaro-posse-presidente.htm)

Nova cirurgia
O presidente Jair Bolsonaro (PSL) passou por uma 

cirurgia no dia 28/01/19 para retirada de uma bolsa de co-
lostomia, que ele usava desde que foi esfaqueado em um 
ato de campanha, em setembro de 2018.

O procedimento foi realizado no Hospital Israelita Al-
bert Einstein, na zona sul de São Paulo, durou cerca de 
sete horas (das 8h30 às 15h30) e, de acordo com a asses-
soria do Palácio do Planalto, teve “êxito”.

(Fonte: bol.com.br/noticias)

MP de Bolsonaro reorganiza ministério e dá supe-
restrutura a Moro e Guedes

Nas primeiras horas de seu governo, o presidente 
Jair Bolsonaro (PSL) publicou três atos nesta terça-feira 
(01/01/19): uma medida provisória que determina a estru-
tura do novo governo e um decreto que estabelece o novo 
valor do salário mínimo (R$ 998) e a nomeação de 21 dos 

22 ministros do novo governo.A medida provisória publica-
da em edição extraordinária do Diário Oficial “estabelece 
a organização básica dos órgãos da Presidência da Repú-
blica e dos Ministérios”, oficializando fusões, extinções e 
transferências de órgãos e a criação da superestrutura das 
pastas comandadas por Sergio Moro (Justiça e Segurança 
Pública) e Paulo Guedes (Economia).

De acordo com a medida, os seguintes órgãos inte-
gram a Presidência da República: Casa Civil, secretaria 
de Governo, secretaria-geral, o gabinete pessoal do pre-
sidente, o gabinete de Segurança Institucional e a Autori-
dade Nacional de Proteção de Dados Pessoais. Também 
integram a Presidência da República, mas como órgãos 
de assessoramento, o Conselho de Governo, o Conselho 
Nacional de Política Energética, o Conselho do Programa 
de Parcerias de Investimentos da Presidência da Repúbli-
ca, o Advogado-Geral da União e a assessoria especial do 
presidente. A Presidência também conta com dois órgãos 
de consulta: o Conselho da República e o Conselho de 
Defesa Nacional. 

Os ministérios são 16: Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento; Cidadania; Ciência, Tecnologia, Inovações e 
Comunicações; Defesa; Desenvolvimento Regional; Eco-
nomia; Educação; Infraestrutura; Justiça e Segurança Pú-
blica; Meio Ambiente; Minas e Energia; Mulher, Família e 
Direitos Humanos; Relações Exteriores; Saúde; Turismo; 
e a Controladoria-Geral da União. De acordo com a nova 
organização, também possuem o status de ministros de 
Estado o chefe da Casa Civil da Presidência da Repúbli-
ca; o chefe da Secretaria de Governo da Presidência da 
República; o chefe da Secretaria-Geral da Presidência da 
República; o chefe do Gabinete de Segurança Institucional 
da Presidência da República; o advogado-geral da União; 
e o presidente do Banco Central.

(Fonte:https://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noti-
cias/2019/01/01/bolsonaro-moro-guedes-ministerio-gover-
no-medida-provisoria-primeiro-ato.htm)

Flávio Bolsonaro: entenda as suspeitas e o que o 
senador eleito diz sobre elas 

Filho mais velho do presidente Jair Bolsonaro, o se-
nador eleito Flávio Bolsonaro (PSL-RJ) se tornou o centro 
das atenções da família depois que veio à tona, em de-
zembro de 2018, um relatório do Coaf (Conselho de Con-
trole de Atividades Financeiras), órgão do Ministério da Fa-
zenda, sobre movimentação financeiras atípicas feitas por 
seu então assessor parlamentar, Fabricio Queiroz.

Além disso, Flávio também é investigado por ter ocu-
pado um cargo comissionado na Câmara dos Deputados 
enquanto fazia estágio e faculdade no Rio.

Já no dia 22 de janeiro, uma nova operação do MP 
contra 13 suspeitos de envolvimento com milícias trouxe 
novamente o nome o nome do primogênito de Jair Bol-
sonaro aos holofotes: Flávio Bolsonaro empregou em seu 
gabinete parentes do ex-capitão da PM Adriano Maga-
lhães da Nóbrega, acusado de comandar milícias no Rio 
de Janeiro.

 (Fonte:https://www.bol.uol.com.br/noti-
cias/2019/01/25/flavio-bolsonaro-entenda-quais-sao-as-
-suspeitas-e-o-que-o-senador-eleito-diz-sobre-elas.htm)
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ECONOMIA

Mercado vê ritmo ainda fraco de crescimento no 3º 
trimestre, mas projeta PIB melhor em 2020

A economia brasileira manteve a trajetória de recupe-
ração no 3º trimestre, mas em ritmo ainda fraco, com o 
crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) sendo susten-
tado por um maior consumo das famílias, em meio a um 
cenário de juros mais baixos, inflação controlada e expan-
são do volume das operações de crédito. 

Levantamento do G1 aponta para uma expectativa de 
alta entre 0,3% e 0,66% do Produto Interno Bruto (PIB) no 
3º trimestre, frente aos 3 meses anteriores. Das 14 con-
sultorias e instituições financeiras consultadas, 9 esperam 
uma alta entre 0,4% e 0,5%. Os dados oficiais serão divul-
gados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) nesta terça-feira (3/12/19).

Para o resultado de 2019, 7 das 14 ainda estimam um 
avanço abaixo 1%, e outras 7 preveem uma alta de 1% 
ou 1,1%. Portanto, provavelmente abaixo do desempenho 
registrado nos 2 anos anteriores. Já para 2012, 12 delas 
projetam um crescimento de, no mínimo, 2%.

Por conta das possíveis revisões dos resultados ante-
riores, ainda há dúvidas se o resultado do PIB do 3º trimes-
tre será maior ou menor que o do 2º trimestre.

A avaliação geral é que, independentemente do per-
centual de crescimento no período de julho a setembro, 
a economia brasileira chega na reta final do ano com 
perspectivas melhores que as que se tinha nos primeiros 
meses do ano, quando parte do mercado chegou a temer 
inclusive o risco de uma recessão técnica, caracterizada 
por duas retrações trimestrais seguidas.

(Fonte :h t tps : / /g1 .g lobo .com/economia /no t i -
cia/2019/12/02/mercado-ve-ritmo-ainda-fraco-de-cresci-
mento-no-3o-trimestre-mas-projeta-pib-melhor-em-2020.
ghtml)

Brasil fica isolado no Brics por posições sobre Ve-
nezuela e comércio

A situação na Venezuela e a reforma da Organização 
Mundial do Comércio estão aprofundando o racha dentro 
dos Brics e ameaçam a reunião do grupo que se realizará 
em Brasília, nos dias 13 e 14 de novembro.

O placar entre os Brics é de 4 a 1 no tema Venezuela: 
China, Rússia, África do Sul e Índia têm posição oposta à 
do Brasil, que se alinhou aos EUA.

Nenhum dos quatro países reconhece como legítimo o 
governo do autodeclarado presidente interino Juan Guai-
dó, ao contrário do Brasil, e todos se opõem a qualquer 
tipo de intervenção externa.

(Fonte:https://www.diariodocentrodomundo.com.br/
essencial/brasil-fica-isolado-no-brics-por-posicoes-sobre-
-venezuela-e-comercio/)

Número de empresas abertas no país cresce 30,8% 
em outubro

O número de empresas abertas em outubro deste ano 
aumentou 30,8%, ante o mesmo período de 2018, com o 
surgimento de 307.443 novos empreendimentos, quase 10 

mil por dia, segundo levantamento da Serasa Experian. O 
acumulado de janeiro a outubro foi de 2,6 milhões, 23,1% 
a mais do que a soma de janeiro a dezembro de 2018, 
quando o volume foi de 2,5 milhões.

Segundo os dados, as empresas do setor de serviços 
apresentaram variação de 26,6%, seguidas por indústrias 
(18,2%) e comércio (13,1%). Até outubro, os microempre-
endedores individuais representavam 81,5% do total, en-
quanto 7,2% eram sociedades limitadas e 5,4%, empresas 
individuais.

(Fonte:http://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/no-
ticia/2019-12/numero-de-empresas-abertas-no-pais-cres-
ce-308-em-outubro)

Renault-Nissan-Mitsubishi: conheça a aliança cria-
da pelo brasileiro Carlos Ghosn

A repercussão mundial da prisão do brasileiro Carlos 
Ghosn está muito ligada ao fato de ele ser o homem de 
frente não só da Nissan, onde é membro do conselho, mas 
de 3 grandes montadoras, comandando a chamada Alian-
ça Renault-Nissan-Mitsubishi.

Juntas, elas venderam 10,6 milhões de carros no mun-
do em 2017, reivindicando o posto de número 1 sobre o 
grupo Volkswagen.

Ghosn foi preso sob suspeita de sonegação e fraude 
fiscal. O executivo não declarou mais de 5 bilhões de ie-
nes (o equivalente a R$ 167,4 milhões) de seu pagamento 
como presidente na Nissan. As fraudes fiscais ocorreram 
entre 2010 e 2015.

A Nissan não é dona da Renault, nem vice-versa. Po-
rém, são mais do que parceiras: as duas montadoras têm 
parte das ações uma da outra, mas nunca houve uma fu-
são. (...)

Na prática, elas dividem conhecimentos em engenha-
ria, pesquisa e desenvolvimento, partes da produção e têm 
investimentos comuns. Isso resulta em menos gastos para 
ambas, uma bandeira de Ghosn, que chegou a ser apeli-
dado de “cost-killer” (“cortador de custos”) na Nissan.

(Fonte:https://g1.globo.com/carros/noticia/2018/11/21/
renault-nissan-mitsubishi-conheca-a-alianca-criada-pelo-
-brasileiro-carlos-ghosn.ghtml)

Brasil sobe no ranking de competitividade do Fó-
rum Econômico Mundial

O Brasil subiu um degrau no ranking do Fórum Econô-
mico Mundial que avalia a competitividade de 141 países. 
Avançamos da 72ª posição (2018) para a 71ª colocação 
na lista de 2019. O Global Competitiveness Index (GCI)foi 
divulgado, nesta quarta-feira (9/10/19), pelo Fórum Econô-
mico Mundial. Singapura foi apontado como o país mais 
competitivo do mundo, à frente dos Estados Unidos e de 
Hong Kong. Os últimos lugares ficaram com República De-
mocrática do Congo, Yemen e Chade.

Os melhores resultados do Brasil foram nos pilares de 
infraestrutura, dinamismo de negócios e mercado de tra-
balho.Em infraestrutura, o país passou para o 78º lugar, 
avançando três pontos em relação a 2018; em dinamismo 
de negócios, subimos da 108ª posição para a 67ª, princi-
palmente, por causa da redução do tempo para abrir um 
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negócio. Outra melhora foi registrada no pilar mercado de 
trabalho: estávamos em 114º lugar em 2018 e passamos 
para a 105ª posição em 2019. 

Em capacidade de inovação, permanecemos na 40ª 
posição, mesmo desempenho do ano passado. E em qua-
lificação, caímos do 94º para o 96º lugar. Já em mercado 
de produtos, passamos da 117ª para 124ª colocação. Se-
gundo a Secretaria Especial de Produtividade e Competi-
tividade do Ministério da Economia (Sepec), os números 
refletem principalmente dados até 2018, e são fruto das 
políticas praticadas por governos anteriores, que produzi-
ram diversos entraves no ambiente de negócios do País. A 
Sepec reconhece todos os desafios diagnosticados nesse 
ranking, mas traz uma visão de futuro e um plano de tra-
balho que vão transformar a produtividade e a competitivi-
dade do Brasil. 

(Fonte:http://www.economia.gov.br/noticias/2019/10/
brasil-sobe-no-ranking-de-competitividade-do-forum-eco-
nomico-mundial)

Guerra comercial entre EUA e China se agrava
Pequim, 24 Ago 2019 (AFP) - O presidente dos Es-

tados Unidos, Donald Trump, reagiu nesta sexta-feira às 
novas tarifas anunciadas por Pequim contra produtos 
americanos elevando a taxação sobre bens chineses, am-
pliando a guerra comercial que ameaça a economia global. 
Trump criticou a “relação comercial injusta” e disse que “a 
China não deveria ter colocado novas tarifas sobre 75 bi-
lhões de dólares de produtos americanos” por motivação 
política. O presidente decidiu elevar a tarifa de 25% sobre 
250 bilhões em produtos chineses para 30%, a partir de 1º 
de outubro. E as tarifas sobre 300 bilhões de dólares em 
produtos que devem entrar em vigor em 1º de setembro e 
que eram de 10%, agora serão fixadas em 15%.

(Fonte:ht tps: / /economia.uol .com.br /not ic ias/
afp/2019/08/24/guerra-comercial-entre-eua-e-china-se-a-
grava.htm)

Natura anuncia compra da Avon
A fabricante de cosméticos Natura anunciou nesta 

quarta-feira (22) a aquisição da Avon, em uma operação 
de troca de ações. Segundo a companhia, a operação cria 
o quarto maior grupo exclusivo de beleza do mundo.

A partir da transação, será criada uma nova holding 
brasileira, Natura Holding. Os atuais acionistas da Natura 
ficarão com 76% da nova companhia, enquanto os atuais 
detentores da Avon terão os demais cerca de 24%.

No negócio, o valor da Avon é estimado em US$ 3,7 
bilhões, e o da nova companhia combinada em US$ 11 
bilhões. Os papéis da Natura Holding serão listados na B3, 
a bolsa brasileira, e terão certificados de ações (ADRs) ne-
gociados na bolsa de valores de Nova York (NYSE). Os 
acionistas da Avon terão opção de receber ADRs negocia-
dos na NYSE ou ações listadas na B3.

Em comunicado, a Natura informa que a transação 
permanece “sujeita às condições finais habituais, incluindo 
a aprovação tanto pelos acionistas da Natura quanto da 

Avon, assim como das autoridades antitruste do Brasil e 
outras jurisdições”. A conclusão da operação é esperada 
para o início de 2020.

(Fonte: https://g1.globo.com/economia/noti-
cia/2019/05/22/natura-anuncia-compra-da-avon.ghtml)

Desemprego cresce em 14 das 27 unidades da fe-
deração no 1º trimestre, diz IBGE

O desemprego cresceu em 14 das 27 unidades da fe-
deração no 1º trimestre, na comparação com o trimestre 
anterior, segundo dados divulgados nesta quinta-feira (16) 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
Nos demais estados, houve estabilidade.

A taxa de desemprego média no país nos 3 primeiros 
meses do ano subiu para 12,7%, conforme já divulgado 
anteriormente pelo órgão.

Segundo o IBGE, as maiores taxas de desemprego 
foram observadas no Amapá (20,2%), Bahia (18,3%) e 
Acre (18,0%), e a menores, em Santa Catarina (7,2%), Rio 
Grande do Sul (8,0%) e Paraná e Rondônia (ambos com 
8,9%). Em São Paulo e no Rio de Janeiro, as taxas ficaram 
em 13,5% e 15,3%, respectivamente.

(Fonte :h t tps : / /g1 .g lobo .com/economia /no t i -
cia/2019/05/16/desemprego-cresce-em-14-das-27-unida-
des-da-federacao-no-1o-trimestre-diz-ibge.ghtml)

Governo informa que neste ano não haverá horário 
de verão

O porta-voz da Presidência da República, Otávio Rêgo 
Barros, informou nesta sexta-feira (5/4/19) que não haverá 
horário de verão neste ano.

Inicialmente, Rêgo Barros disse que o governo havia 
decidido acabar com o horário de verão. De acordo com o 
porta-voz, o Ministério de Minas e Energia fez uma pesqui-
sa segundo a qual 53% dos entrevistados pediram o fim do 
horário de verão.

Pouco depois de Otávio Rêgo Barros informar a deci-
são do governo, Bolsonaro publicou uma mensagem sobre 
o assunto em uma rede social:

“Após estudos técnicos que apontam para a elimina-
ção dos benefícios por conta de fatores como iluminação 
mais eficiente, evolução das posses, aumento do consu-
mo de energia e mudança de hábitos da população, de-
cidimos que não haverá Horário de Verão na temporada 
2019/2020.”

De acordo com o Ministério de Minas e Energia, o Bra-
sil economizou pelo menos R$ 1,4 bilhão desde 2010 por 
adotar o horário de verão. Segundo os números já divul-
gados, entre 2010 e 2014, o aproveitamento da luz do sol 
resultou em economia de R$ 835 milhões para os consu-
midores.

(Fonte :h t tps : / /g1 .g lobo .com/economia /no t i -
cia/2019/04/05/governo-anuncia-fim-do-horario-de-verao.
ghtml)
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Anvisa decide banir gordura trans até 2023
A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) 

aprovou hoje (17/12/19), por votação unânime, um novo 
conjunto de regras que visa banir o uso e o consumo de 
gorduras trans até 2023.

A nova norma será dividida em 3 etapas. A primeira 
será a limitação da gordura na produção industrial de óle-
os refinados. O índice de gordura trans nessa categoria 
de produtos será de, no máximo, 2%. Essa etapa tem um 
prazo de 18 meses de adaptação, e deverá ser totalmente 
aplicada até 1º de julho de 2021.

A data também marca o início da segunda etapa, mais 
rigorosa, que limita a 2% a presença de gorduras trans em 
todos os gêneros alimentícios. De acordo com nota publi-
cada pela Anvisa, a medida deverá “ampliar a proteção à 
saúde, alcançando todos os produtos destinados à venda 
direta aos consumidores”.

A restrição da segunda fase será aplicada até 1º de ja-
neiro de 2023 - período que marca o início da terceira fase 
e o banimento total do ingrediente para fins de consumo. 
A gordura trans ainda poderá ser usada para fins indus-
triais, mas não como ingrediente final em receitas para o 
consumidor.

Ácidos graxos trans
Presente principalmente em produtos industrializados, 

a gordura trans - ou ácido graxo trans, na nomenclatura 
técnica - é usada para para eliminar odores desagradáveis 
e indesejáveis nos produtos finais. A gordura trans está 
associada ao aumento do colesterol ruim (LDL) e degrada-
ção do colesterol bom (HDL).

Segundo informa a Anvisa, há provas concretas de 
que o consumo de gordura trans acima de 1% do valor 
energético total dos alimentos aumenta o risco de doenças 
cardiovasculares. A agência informou ainda que, em 2010, 
a média de consumo de gorduras trans pelos brasileiros 
em alimentos industrializados girava em torno de 1,8% - 
valor considerado perigoso. Segundo a Organização Mun-
dial de Saúde (OMS), a gordura trans foi responsável por 
11,5% das mortes por doenças coronárias no Brasil na-
quele ano, o equivalente a 18.576 óbitos em decorrência 
do consumo excessivo do óleo.

(Fonte: http://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noti-
cia/2019-12/anvisa-decide-banir-gordura-trans-ate-2023)

Por que o Brasil decidiu isentar de visto turistas de 
EUA, Japão, Austrália e Canadá

O governo brasileiro anunciou nesta segunda-feira 
que cidadãos de EUA, Japão, Austrália e Canadá não pre-
cisarão mais de vistos para viajar ao Brasil como turistas.

A decisão - que rompe o princípio de reciprocidade 
adotado historicamente pela diplomacia brasileira - não 
implica qualquer contrapartida dos países contemplados, 
que continuarão a exigir vistos para turistas brasileiros.

O decreto que detalha a medida, publicado em uma 
edição extraordinária do Diário Oficial da União, é assi-
nado pelo presidente Jair Bolsonaro e pelos ministros Er-
nesto Araújo (Relações Exteriores), Sérgio Moro (Justiça 
e Segurança Pública) e Marcelo Álvaro Antônio (Turismo).

A isenção se aplica a turistas que visitem o Brasil por 
até 90 dias e pode ser prorrogada por outros 90, desde 
que a estadia não ultrapasse 180 dias por ano a partir da 
primeira entrada no país.

Princípio de reciprocidade
Em janeiro, a BBC News Brasil publicou que o Minis-

tério das Relações Exteriores - historicamente contrário à 
liberação unilateral de vistos - havia revisto sua posição 
sob o comando de Araújo.

(Fonte: https://www.bbc.com/portuguese/bra-
sil-47605005)

Bolsonaro sanciona Lei do Médicos pelo Brasil
O presidente Jair Bolsonaro sancionou, no início da 

tarde de hoje (18/12/19), no Palácio do Planalto, a lei que 
cria o programa Médicos pelo Brasil. O programa substitui-
rá o Mais Médicos, criado em 2013.

Ao todo, o Ministério da Saúde prevê 18 mil vagas para 
médicos em todo o país, principalmente em municípios pe-
quenos e distantes dos grandes centros urbanos. Segundo 
a pasta, esse número amplia em 7 mil vagas a oferta atual 
de médicos em municípios onde há os maiores vazios as-
sistenciais do Brasil. O programa também vai formar mé-
dicos especialistas em medicina de família e comunidade. 

Em entrevista à imprensa, o ministro da Saúde, Luiz 
Henrique Mandetta, informou que os primeiros médicos 
contratados pelo novo programa começarão a trabalhar 
em cerca de quatro meses. 

“Já iniciamos a construção do processo seletivo, espe-
ramos trabalhar com isso no mês de fevereiro, para che-
garmos com os primeiros profissionais aproximadamente 
no mês de abril, porque é o tempo de fazer, corrigir, publi-
car, ver as questões que normalmente são questionáveis 
em relação ao resultado, homologar e já começar a colo-
car os médicos nos locais de mais difícil provimento do 
país”, afirmou.

(Fonte: http://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noti-
cia/2019-12/bolsonaro-sanciona-lei-do-medicos-pelo-bra-
sil)

Sarampo causou 142 mil mortes no mundo em 
2018, diz OMS

Depois de décadas de grandes progressos, a luta 
contra o sarampo está estagnando e o número de mortes 
voltou a aumentar em 2018, de acordo com alerta da Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS) divulgado nesta quinta-
-feira (5). No total, 142 mil pessoas morreram de sarampo 
no mundo em 2018. A cifra é quatro vezes menor do que 
em 2000, mas 15% maior do que em 2017. As crianças 
representam a maior parte das mortes.

O sarampo é um vírus muito contagioso, que pode per-
manecer em uma área até duas horas depois de que uma 
pessoa infectada tenha falecido. Ressurgiu com epidemias 
nos cinco continentes desde 2018, sobretudo, em cidades 
ou vizinhanças com baixos níveis de vacinação.

Em 2019, quase 12 mil pessoas tiveram sarampo no 
Brasil, principalmente jovens. Antes considerado um país 
livre do sarampo, o Brasil perdeu o certificado de elimina-
ção da doença concedido pela Organização Pan-Ameri-
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AMBIENTE OPERACIONAL WINDOWS (2008/XP/VISTA/WIN7). FUNDAMENTOS DO WINDOWS, OPERA-
ÇÕES COM JANELAS, MENUS, BARRA DE TAREFAS, ÁREA DE TRABALHO, TRABALHO COM PASTAS 

E ARQUIVOS, LOCALIZAÇÃO DE ARQUIVOS E PASTAS, MOVIMENTAÇÃO E CÓPIA DE ARQUIVOS E 
PASTAS E CRIAÇÃO E EXCLUSÃO DE ARQUIVOS E PASTAS, COMPARTILHAMENTOS E ÁREAS DE 

TRANSFERÊNCIA;

Windows XP

Provavelmente, você já ouviu falar sobre o Windows: as caixas e as janelas que sempre lhe dão as boas-vindas 
quando você liga o seu computador. Na verdade, milhões de pessoas em todo o mundo estão tentando entender e 
interagir com isso enquanto você lê este livro. Quase todos os novos computadores e laptops vendidos atualmente 
vêm com uma cópia do Windows pré-instalada, pronta para abrir as caixas coloridas na tela.

O que É o Windows e Por Que Você o Está Usando?
Criado e vendido por uma empresa chamada Microsoft, o Windows não é como o seu software usual, que per-

mite que você faça seu imposto de renda ou envie e-mails furiosos para os políticos. Não, o Windows é um sistema 
operacional, ou seja, ele controla a maneira como você trabalha com o seu computador. 

O Windows recebeu esse nome baseado em todas aquelas janelinhas que ele coloca em seu monitor. Cada 
janela mostra informações, tais como uma imagem, um programa que você esteja executando, ou uma advertência 
técnica. É possível colocar várias janelas na tela ao mesmo tempo e pular de uma para outra, visitando diversos 
programas — ou, ampliar uma janela para preencher a tela inteira.

Ao ligar seu computador, o Windows pula para dentro da tela e supervisiona qualquer programa em execução. 
Quando tudo está indo bem, você nem percebe o Windows funcionando; você simplesmente vê seus programas ou 
seu trabalho. No entanto, quando as coisas não vão bem, geralmente o Windows deixa você com a pulga atrás da 
orelha com uma mensagem de erro confusa.

Além de controlar seu computador e dar ordens aos seus programas, o Windows vem com vários programas gra-
tuitos e aplicativos. Esses programas e aplicativos permitem realizar diversas ações, tais como escrever e imprimir 
cartas, navegar pela internet, escutar música e enviar fotos recentes de sua última refeição para seus amigos.

Lançado em 25 de outubro de 2001, o Windows XP é um sistema operacional desenvolvido e comercializado 
pela gigante dos softwares, Microsoft. O nome “XP” deriva da palavra “experience”. Antes de seu lançamento, havia 
a possibilidade do usuário optar pelo Windows ME, que era mais bonito visualmente e mais fácil de trabalhar, ou pelo 
Windows 2000, mais estável, confiável e seguro. O Windows XP uniu o que havia de melhor nos sistemas anteriores 
a ele: a beleza de um e a segurança de outro. O sistema operacional possui cerca de 400 milhões de cópias em uso 
atualmente, é o mais usado em todo o mundo. 

Basicamente, existem duas versões para o Windows XP: Home e Professional. A versão Home é destinada a 
usuários domésticos, contando com recursos voltados para esse público: multimídia, reprodução de DVDs, ferramen-
tas de vídeo, etc. Já a versão Professional, destinada ao uso corporativo, conta com ferramentas e recursos mais 
avançados. Entre vários outros recursos, o Windows XP Professional oferece a vantagem de trabalhar com dois pro-
cessadores, permite o controle de pastas e arquivos em partições NTFS, oferece a possibilidade de trabalhar em um 
computador remoto, etc. Além dessas duas versões, existem outras menos expressivas, como o Windows XP Media 
Center Edition, Windows XP Embedded, Windows XP Starter Edition, etc.

A versão Starter Edition foi criada pela Microsoft com o fim de combater a pirataria presente em países emergen-
tes, como Rússia, Brasil e México. Realmente, seu preço é bem menor em relação às outras versões, no entanto, 
possui uma série de limitações, como por exemplo, o fato de só poder abrir três janelas ao mesmo tempo para cada 
programa.
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Área de trabalho 

A área de trabalho é a tela principal do Windows, é o ponto de partida para a realização dos trabalhos, pois, é neste local que 
geralmente encontram-se os ícones (figuras que representam os programas instalados no computador) e a barra de tarefas. 

 
Barra de tarefas 

 

A barra de tarefas normalmente é encontrada na parte inferior da tela, nela estão disponíveis o menu iniciar o relógio, con-
trole de volume e algumas outras funções que dependerão dos tipos de programas disponíveis no computador. Serve também 
para mostrar quais os programas que se encontram abertos no momento. Quando muitas janelas de documento e programa 
estiverem abertas, o agrupamento na barra de tarefas disponibilizará mais espaço na barra. Por exemplo, se você tiver dez 
janelas abertas e três delas forem documentos do Wordpad, os botões da barra de tarefas desses três documentos serão agru-
pados em um botão denominado Wordpad. Clique nesse botão e, em seguida, clique em um dos documentos para visualizá-lo. 

Para melhorar a organização na barra de tarefas, os ícones na área de notificação (ao lado do relógio) ficarão ocultos quan-
do não estiverem em uso por algum tempo. Sealgum ícone ficar oculto, clique na seta (‹) para exibir temporariamente esses 
ícones. Se você clicar em um deles, ele será exibido novamente.

Janelas 
As janelas são os principais elementos ordenadores do Windows©, quase nada acontece sem elas ou fora de seus limites. 

Elas têm a função de delimitar, organizar o espaço da tela, isto é, conter, agrupar ou separar visualmente elementos distintos da 
interface ou específicos de um programa. Aplicativos sendo executados permanecem no interior de janelas, que demarcam o 
espaço de tela utilizado por eles e o separam do desktop ou de outros espaços utilizados por outros programas ou pelo próprio 
sistema.
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Fazem parte de uma janela:
A. Linha delimitadora 
B. Ícone de identificação. 
C. Barra de título 
D. Botões de Controle 

Os botões de controle permitem ao usuário, respecti-
vamente, minimizar, maximizar e fechar a janela; a barra 
de título normalmente indica o nome e/ou a localização 
(path) do conteúdo da janela; o ícone de identificação 
mostra a função da janela e daquilo que ela contém — no 
caso de um aplicativo, ele exibirá um pequeno logotipo 
do programa, no caso de uma pasta exibirá um ícone de 
pasta; a linha delimitadora separa o conteúdo da janela 
de outras janelas de outros espaços e conteúdos. (Na 
janela da fig. 4, vêem-se também uma barra de menus e 
uma barra de ferramentas, que serão tratados em capítu-
los específicos.) 

 
Janelas especiais, ou secundárias. 
Janelas especiais são todas aquelas que não visam 

delimitar ou organizar o espaço na tela (não têm função 
especificamente visual), mas cujo conteúdo visa permitir 
ao usuário um maior controle da interface, do sistema e 
de seus dispositivos. Essas janelas podem conter diver-
sos tipos de controles e opções, algumas delas com fun-
ções cruciais ao funcionamento do sistema ou à tarefa do 
usuário, outras apenas com mensagens ou avisos. Se-
guem-se dois exemplos de “janelas especiais”: 

 
- Caixas de diálogo 

 

Caixas de diálogo são janelas com mensagens em 
que frequentemente é requisitada a intervenção do usu-
ário, para tomar uma decisão, selecionar entre várias 
opções, confirmar uma operação, ou simplesmente para 
tomar conhecimento de algo que tenha acontecido fora 
do âmbito de sua interação. Ao imprimir um arquivo, por 
exemplo, o sistema deverá exibir uma janela apresen-
tando todas as opções de impressão que o programa e 
a própria impressora apresentam, tais como qualidades 
diferentes de impressão, tipos de papel, orientação da 
página, quantidade de cópias. Da mesma maneira, se 
ocorrer algum erro, seja com o computador, seja com o 
sistema, será exibida uma caixa de diálogo informando 
ao usuário sobre o ocorrido e, eventualmente, pergunta-
do sobre o que fazer a respeito. 

- Janelas de configuração 

 

Janelas de configuração são espaços onde se apre-
sentam opções para o ajuste de certa funcionalidade ou 
dispositivo do sistema. São característicos dessas jane-
las os botões (A), as caixas de texto (B), as “abas” (C), 
as caixas de agrupamento (D) e os spin buttons (E). As 
“abas” poderiam até ser consideradas um tipo de janela 
especial, não fosse o fato de existirem também em cir-
cunstâncias diferentes das apresentadas acima. 

Menus 
Menus se desdobram em uma multiplicidade de ou-

tros menus, janelas, ferramentas ou controles mesmo. 
Eles apresentam ao usuário informações e recursos 
que não são encontrados com facilidade em outro lugar, 
além de os oferecerem de maneira estruturada, possibi-
litando uma interação que independe do conhecimento 
prévio de ícones ou símbolos complicados, ou da com-
preensão das metáforas envolvidas na significação des-
tes. Nem sempre apenas ler o título de uma das opções 
de um menu dirime qualquer problema que possa surgir 
durante a interação, mas pode ser uma valiosa indica-
ção do caminho a seguir. 
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Menu “Editar” do MS Word. 
Ainda que certos menus tenham algumas caracte-

rísticas específicas, a maioria deles não difere quanto a 
seus elementos básicos. Eles geralmente exibem ícones 
que identificam funções correlatas, presentes em barras 
de ferramentas (A), funções e/ou comandos relativos a 
alguma funcionalidade do sistema ou de algum progra-
ma específico (B), um título indicativo de seu conteúdo 
(C), informações so-bre atalhos de teclado através dos 
quais é possivel executar um comando sem acessar o 
menu (D), e uma indicação de que certas opções se 
desdobram 

Os menus podem ser divididos em duas categorias 
gerais: aqueles associados a tarefas que dizem mais 
respeito ao sistema, presentes em (quase) todas as apli-
cações — “Arquivo” e “Editar” são bons exemplos — e 
aqueles cujas opções são específicas de um software 
— no caso do Adobe Photoshop©, por exemplo, o menu 
“Imagem”. Em uma “barra de menus” é comum encon-
trarmos as duas categorias lado a lado, sem distinção, 
com uma exceção, a do menu “Iniciar”.

O menu Iniciar 

 

Quando você clica em Iniciar, é exibido um menu que 
oferece acesso rápido à maioria dos itens mais úteis do 
computador. Você pode clicar em Ajuda e suporte para 
aprender a usar o Windows, obter informações sobre a 
solução de problemas, receber suporte, e muito mais. 
Quando você clica em Todos os programas, é aberta 
uma lista dos programas instalados no computador.

A lista de programas no menu Iniciar é dividida em 
duas partes: os programas exibidos acima da linha se-
paradora (também conhecidos como lista de itens fixos) 

e os programas exibidos abaixo da linha separadora 
(também conhecidos como lista dos programas mais 
usados). Os programas da lista de itens fixos permane-
cem lá e estão sempre disponíveis para serem iniciados 
quando clicados. Você pode adicionar itens a essa lista.

Os programas são adicionados à lista dos progra-
mas mais usados quando você os usa. O Windows tem 
um número padrão de programas exibidos na lista dos 
programas mais usados. Quando esse número é al-
cançado, os programas que não são abertos há algum 
tempo são substituídos pelos programas usados mais 
recentemente. 

Você também pode personalizar o menu Iniciar e 
adicionar uma pasta denominada Meus documentos re-
centes que conterá os arquivos abertos recentemente. 
Outra maneira de personalizar o menu Iniciar é definir 
que os itens sejam abertos quando você mantiver o 
mouse sobre eles, uma forma simples de visualizar o 
conteúdo do item.

O menu “Iniciar”, presente desde o Windows 95©, 
tem características muito particulares, e deve ser consi-
derado à parte dos outros. 

Além de ser um menu que contém diversos outros 
menus, eventualmente chegando a três ou mais colu-
nas, o “Iniciar” dá acesso a todas as funções e progra-
mas instalados em um computador com muito poucos 
cliques do mouse. Visualmente, estruturalmente e fun-
cionalmente distinto dos outros, ele é rico em cores, de-
gradês e em ícones de diferentes dimensões; apresenta 
seu conteúdo estruturado em colunas, agrupando de 
forma diferente os programas e as funções principais 
do sistema; contém um espaço dedicado a atalhos do 
usuário, auxilia na navegação realçando itens recém 
instalados e apresenta menus em cascata sem a neces-
sidade de clicar sobre eles, tendência que se difundiu, 
posteriormente, a todos os menus.

Ícones 
Ícones são representações gráficas de objetos tais 

como documentos, dispositivos de armazenamento, 
pastas e aplicações. Na medida do possível, eles devem 
se assemelhar a suas contrapartes no mundo real, de 
modo a facilitar seu reconhecimento. Desta forma, eles 
ajudam a comunicar o propósito ou a função ou o con-
teúdo de um programa ou arquivo antes que este seja 
aberto. A maioria das interfaces que adota a “orientação 
a objetos” apresenta ícones que podem ser seleciona-
dos, movidos, copiados, arrastados ou jogados fora. Ao 
longo do tempo eles evoluíram de pequenas imagens 
toscas de baixa resolução a representações quase fo-
tográficas. Os ícones podem ser classificados quanto a 
seu tipo, número de cores, orientação e estilo: 

— Tipo: os tipos de ícones se distribuem entre as ca-
tegorias de objetos da interface. Seguem-se uma classi-
ficação geral e alguns exemplos.
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Classificação geral dos tipos de ícones

Pastas e Arquivos 
Após a criação do arquivo é possível sua organização 

por meio de pastas. Quando executamos vários trabalhos, 
cada qual em um programa especifico, criamos com isso 
diferentes tipos de arquivos e para não misturar uns com 
os outros, o que dificulta na hora de procurar por um deles, 
colocamos cada um dos tipos em suas respectivas pastas. 
Ex.: em uma pasta ficariam todos os trabalhos de digita-
ção, em outra todos os arquivos de música e assim por 
diante. No entanto, pasta é o elemento usado para guardar 
os arquivos. 

Criação de pastas 
Para criar uma nova pasta 
1.Abra a pasta Meus documentos.

2.Em Tarefas de arquivo e pasta, clique em Criar uma 
nova pasta.

Será exibida uma nova pasta com o nome padrão, 
Nova pasta, selecionado. 

3.Digite um nome para a nova pasta e pressione EN-
TER.

Observações 
Para abrir Meus documentos, clique em Iniciar e, em 

seguida, clique em Meus documentos, caso ele não esteja 
na área de trabalho.

Você também pode criar uma nova pasta clicando com 
o botão direito do mouse em uma área em branco na jane-
la da pasta ou na área de trabalho, apontando para Nova 
e clicando em Pasta.

Para mover um arquivo ou pasta 
1.Abra a pasta Meus documentos. 
Se a pasta ou o arquivo que você deseja mover não for 

encontrado nesta pasta ou em suas subpastas, use a op-
ção Pesquisar para localizá-lo. Para abrir Pesquisar, clique 
em Iniciar e, em seguida, clique em Pesquisar. 

2.Clique no arquivo ou pasta que você deseja mover.

3.Em Tarefas de arquivo e pasta, clique em Mover este 
arquivo ou Mover esta pasta. 

Observe que para excluir uma pasta basta clicar em 
Excluir esta pasta. 

4.Em Mover itens, clique no novo local do arquivo ou 
pasta e, em seguida, clique em Mover.

Observações 
Para abrir Meus documentos, clique em Iniciar e, em 

seguida, clique em Meus documentos.
Para selecionar um grupo de arquivos consecutivos, 

clique no primeiro arquivo, pressione e mantenha pressio-
nada a tecla SHIFT e clique no último arquivo. Para Fig. 6 
selecionar arquivos ou pastas não consecutivos, pressione 
e mantenha pressionada a tecla 

Fig. 7 CTRL e, em seguida, clique nos itens desejados.

• Você também pode mover uma pasta ou arquivo ar-
rastando-o para o local desejado. Também é possível ex-
cluir uma pasta clicando com o botão auxiliar do mouse e 
escolhendo a opção Excluir.



CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
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OBJETIVOS DA EDUCAÇÃO INFANTIL

A prática da educação infantil deve se organizar de 
modo que as crianças desenvolvam as seguintes capaci-
dades:

• desenvolver uma imagem positiva de si, atuando de 
forma cada vez mais independente, com confiança em suas 
capacidades e percepção de suas limitações;

• descobrir e conhecer progressivamente seu próprio 
corpo, suas potencialidades e seus limites, desenvolvendo 
e valorizando hábitos de cuidado com a própria saúde e 
bem-estar;

• estabelecer vínculos afetivos e de troca com adultos e 
crianças, fortalecendo sua autoestima e ampliando grada-
tivamente suas possibilidades de comunicação e interação 
social;

• estabelecer e ampliar cada vez mais as relações so-
ciais, aprendendo aos poucos a articular seus interesses e 
pontos de vista com os demais, respeitando a diversidade e 
desenvolvendo atitudes de ajuda e colaboração;

• observar e explorar o ambiente com atitude de curio-
sidade, percebendo-se cada vez mais como integrante, 
dependente e agente transformador do meio ambiente e 
valorizando atitudes que contribuam para sua conservação;

• brincar, expressando emoções, sentimentos, pensa-
mentos, desejos e necessidades;

• utilizar as diferentes linguagens (corporal, musical, 
plástica, oral e escrita) ajustadas às diferentes intenções e 
situações de comunicação, de forma a compreender e ser 
compreendido, expressar suas ideias, sentimentos, neces-
sidades e desejos e avançar no seu processo de constru-
ção de significados, enriquecendo cada vez mais sua capa-
cidade expressiva;

• conhecer algumas manifestações culturais, demons-
trando atitudes de interesse, respeito e participação frente 
a elas e valorizando a diversidade.

Fonte:
Referencial Curricular Nacional para a Educação Infan-

til volume 1.

AMPLIAÇÃO DO REPERTÓRIO VOCABULAR, A 
CRIANÇA PRÉ-ESCOLAR E SUAS LINGUAGENS

Linguagem

O uso que a criança faz da linguagem fornece vários 
indícios quanto ao processo de diferenciação entre o eu e 
o outro.

Por exemplo, a estabilização no uso do pronome “eu” 
em substituição à forma usada pelos menores que costu-
mam referir-se a si mesmos pelo próprio nome, conjugando 
o verbo na terceira pessoa — “fulano quer isso ou aquilo” — 
sugere a identificação da sua pessoa como uma perspec-
tiva particular e única. Por outro lado, a própria linguagem 
favorece o processo de diferenciação, ao possibilitar formas 
mais objetivas e diversas de compreender o real.

Ao mesmo tempo que enriquece as possibilidades de 
comunicação e expressão, a linguagem representa um po-
tente veículo de socialização.

É na interação social que as crianças são inseridas na 
linguagem, partilhando significados e sendo significadas 
pelo outro.

Cada língua carrega, em sua estrutura, um jeito pró-
prio de ver e compreender o mundo, o qual se relaciona a 
características de culturas e grupos sociais singulares. Ao 
aprender a língua materna, a criança toma contato com es-
ses conteúdos e concepções, construindo um sentido de 
pertinência social.

Por meio da linguagem, o ser humano pode ter acesso 
a outras realidades sem passar, necessariamente, pela ex-
periência concreta. Por exemplo, alguém que more no sul 
do Brasil pode saber coisas sobre a floresta ou povos da 
Amazônia sem que nunca tenha ido ao Amazonas, simples-
mente se baseando em relatos de viajantes, ou em livros. 
Com esse recurso, a criança tem acesso a mundos distan-
tes e imaginários. As histórias que compõem o repertório 
infantil tradicional são inesgotável fonte de informações 
culturais, as quais somam-se a sua vivência concreta. O 
Saci Pererê pode ser, por exemplo, uma personagem cujas 
aventuras façam parte da vida da criança sem que exista 
concretamente na realidade.

Apropriação da imagem corporal

A aquisição da consciência dos limites do próprio corpo 
é um aspecto importante do processo de diferenciação do 
eu e do outro e da construção da identidade.

Por meio das explorações que faz, do contato físico 
com outras pessoas, da observação daqueles com quem 
convive, a criança aprende sobre o mundo, sobre si mesma 
e comunica-se pela linguagem corporal.

Escolha

Desde pequenos, os bebês já manifestam suas pre-
ferências e são, também, capazes de escolher. Para isso 
dependem diretamente da mediação do adulto que inter-
preta suas expressões faciais ou choro como indícios de 
preferência por uma ou outra situação. O choro profundo de 
um bebê que é retirado de uma brincadeira e colocado no 
berço, por exemplo, pode significar desagrado com a nova 
situação e preferência pela anterior. Ao buscar compreen-
der o significado desse tipo de manifestação e atendê-la, 
quando possível, o adulto está dando, de uma maneira in-
direta, possibilidade de escolha à criança cuja relação com 
o mundo ele medeia.

Escolhas mais diretas logo se tornam possíveis, tais 
como as que se referem aos objetos com os quais brincar 
ou aos companheiros com quem interagir. Mas essas esco-
lhas, também, dependem muito da maneira como o adulto 
organiza a rotina e dispõe o ambiente.

Nesse sentido, a organização do espaço é um proce-
dimento recomendado para que as crianças disponham de 
várias alternativas de ação e de parceiros. Pode-se pensar, 
por exemplo, numa sala onde haja, num canto, instrumen-
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tos musicais, no outro, brinquedos de faz-de-conta e, num 
terceiro, blocos de encaixe, permitindo que as crianças 
possam circular livremente entre um e outro, exercitan-
do seu poder de escolha, tanto em relação às atividades 
como em relação aos parceiros.

Faz-de-conta

Cabe ao professor organizar situações de interação 
em que panos, fraldas ou anteparos como caixas e biom-
bos possam ser utilizados para esconder o rosto ou o cor-
po todo da criança e do parceiro, num jogo de esconder 
e aparecer. Outras situações podem ser organizadas da 
mesma forma, para que as crianças lancem e resgatem, 
façam aparecer e desaparecer brinquedos e objetos. Isso 
as auxilia, pouco a pouco, a elaborarem a construção men-
tal da imagem de um objeto ou pessoa ausente.

Nessa faixa etária, o faz-de-conta utiliza-se principal-
mente da imitação para acontecer. O professor pode pro-
piciar situações para que as crianças imitem ações que 
representam diferentes pessoas, personagens ou animais, 
reproduzindo ambientes como casinha, trem, posto de ga-
solina, fazenda etc. Esses ambientes devem favorecer a 
interação com uma ou mais crianças compartilhando um 
mesmo objeto, tal como empurrar o berço como se fosse 
um meio de transporte, levar bonecas para passear ou dar 
de mamar, cuidar de cachorrinhos etc.

Interação

O desenvolvimento da capacidade de se relacionar de-
pende, entre outras coisas, de oportunidades de interação 
com crianças da mesma idade ou de idades diferentes em 
situações diversas. Cabe ao professor promover atividades 
individuais ou em grupo, respeitando as diferenças e estimu-
lando a troca entre as crianças.

Para as crianças que ainda não andam sozinhas, é fun-
damental que se pense no local onde serão acomodadas. 
Se forem mantidas em berços, por exemplo, terão mais di-
ficuldade para comunicar-se do que se forem acomodadas 
em colchões ou almofadas espalhadas pelo chão de onde 
possam se enxergar mais facilmente, arrastar-se em direção 
ao parceiro, emitir balbucios ou sorrisos. A estruturação do 
espaço em áreas menores, o que possibilita mais intimidade 
e segurança, tende a ser fator facilitador.

A disposição de objetos atraentes ao alcance das crian-
ças também auxilia o estabelecimento de interações, uma 
vez que servem como suporte e estímulo para o encadea-
mento das ações.

Um aspecto a ser levado em conta é a quantidade de 
exemplares de brinquedos ou objetos significativos colo-
cados à disposição. A oferta de múltiplos exemplares pode 
facilitar a comunicação, na medida em que propicia ações 
paralelas, de imitação, bem como ações encadeadas de 
faz-de-conta.

Além disso, tal procedimento tem chances de reduzir 
a incidência de conflitos em torno da posse de objetos. O 
faz-de-conta é momento privilegiado de interação entre as 
crianças. Por isso a importância de ter espaço assegurado 
na rotina ao longo de toda a educação infantil.

O estabelecimento de condições adequadas para as 
interações está pautado tanto nas questões emocionais e 
afetivas quanto nas cognitivas. As interações de diferen-
tes crianças, incluindo aquelas com necessidades espe-
ciais, assim como com conhecimentos específicos diferen-
ciados, são fatores de desenvolvimento e aprendizagem 
quando se criam situações de ajuda mútua e cooperação. 
As características de cada criança, seja no âmbito afetivo, 
seja no emocional, social ou cognitivo, devem ser levadas 
em conta quando se organizam situações de trabalho ou 
jogo em grupo ou em momentos de brincadeira que ocor-
rem livremente.

Imagem

O espelho é um importante instrumento para a cons-
trução da identidade. Por meio das brincadeiras que faz 
em frente a ele, a criança começa a reconhecer sua ima-
gem e as características físicas que integram a sua pes-
soa. É aconselhável que se coloque na sala, um espelho 
grande o suficiente para que várias crianças possam se 
ver de corpo inteiro e brincar em frente a ele.

Fonte:
Referencial Curricular Nacional para a Educação In-

fantil volume 2: Formação Pessoal e Social

 ATENDIMENTO À CRIANÇA PRÉ-ESCOLAR 
PROVINDA DE AMBIENTES POUCO 

ESTIMULADORES

Diversidade e Individualidade

Cabe ao professor a tarefa de individualizar as situa-
ções de aprendizagens oferecidas às crianças, conside-
rando suas capacidades afetivas, emocionais, sociais e 
cognitivas assim como os conhecimentos que possuem 
dos mais diferentes assuntos e suas origens sociocultu-
rais diversas. Isso significa que o professor deve planejar e 
oferecer uma gama variada de experiências que responda, 
simultaneamente, às demandas do grupo e às individuali-
dades de cada criança.

Considerar que as crianças são diferentes entre si, im-
plica propiciar uma educação baseada em condições de 
aprendizagem que respeitem suas necessidades e ritmos 
individuais, visando a ampliar e a enriquecer as capaci-
dades de cada criança, considerando as como pessoas 
singulares e com características próprias. Individualizar a 
educação infantil, ao contrário do que se poderia supor, 
não é marcar e estigmatizar as crianças pelo que diferem, 
mas levar em conta suas singularidades, respeitando-as 
e valorizando-as como fator de enriquecimento pessoal e 
cultural.
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Aprendizagem significativa e conhecimentos 
prévios

Os assuntos trabalhados com as crianças devem 
guardar relações específicas com os níveis de desenvol-
vimento das crianças em cada grupo e faixa etária e, tam-
bém, respeitar e propiciar a amplitude das mais diversas 
experiências em relação aos eixos de trabalho propostos.

O processo que permite a construção de aprendiza-
gens significativas pelas crianças requer uma intensa ativi-
dade interna por parte delas. Nessa atividade, as crianças 
podem estabelecer relações entre novos conteúdos e os 
conhecimentos prévios (conhecimentos que já possuem), 
usando para isso os recursos de que dispõem. Esse pro-
cesso possibilitará a elas modificarem seus conhecimen-
tos prévios, matizá-los, ampliá-los ou diferenciá-los em 
função de novas informações, capacitando-as a realizar 
novas aprendizagens, tornando-as significativas.

É, portanto, função do professor considerar, como 
ponto de partida para sua ação educativa, os conhecimen-
tos que as crianças possuem, advindos das mais variadas 
experiências sociais, afetivas e cognitivas a que estão ex-
postas. Detectar os conhecimentos prévios das crianças 
não é uma tarefa fácil. Implica que o professor estabeleça 
estratégias didáticas para fazê-lo. Quanto menores são 
as crianças, mais difícil é a explicitação de tais conheci-
mentos, uma vez que elas não se comunicam verbalmen-
te. A observação acurada das crianças é um instrumento 
essencial nesse processo. Os gestos, movimentos corpo-
rais, sons produzidos, expressões faciais, as brincadeiras 
e toda forma de expressão, representação e comunicação 
devem ser consideradas como fonte de conhecimento para 
o professor sobre o que a criança já sabe. Com relação às 
crianças maiores, podem-se também criar situações inten-
cionais nas quais elas sejam capazes de explicitar seus 
conhecimentos por meio das diversas linguagens a que 
têm acesso.

Fonte:
Referencial Curricular Nacional para a Educação In-

fantil volume 1.

ATIVIDADE DE ESTIMULAÇÃO PARA A LEITURA 
NA PRÉ-ESCOLA

UM IMPORTANTE RECURSO PARA O 
DESENVOLVIMENTO DO PRAZER DE LER

Acreditamos que o brincar para a criança possibilita 
a diversão o entretenimento, assim como também se tor-
na uma forma de entender o mundo. É neste contexto de 
construção de conhecimento que a fantasia, o faz-de-con-
ta proporciona a criança vivenciar um mundo mágico, em 
que se pode brincar, imitar, inventar, expressar sentimen-
tos, interagir com o outro.

A leitura por sua vez, também tem esse caráter, pois 
quando se é criança as histórias infantis encantam, sus-
citam a imaginação, despertam para o “mundo do faz de 

conta”, onde tudo que existe nos livros é possível, os seres 
inanimados as fadas, as bruxas, os monstros, entre outros 
elementos presentes nashistórias infantis.

Aspecto esse totalmente importante para o desenvol-
vimento cognitivo, e ao mesmo tempo um processo que 
têm implicações importantes também no desenvolvimento 
enquanto

sujeito histórico, particularmente naquilo que se refere 
à construção de significados sobre o mundo que a cer-
ca. Neste momento da infância, acreditamos que esses 
elementos presentes na literatura apontada como arte, é 
muito importante, pois conforme Coelho (2000, p. 27) “a 
literatura infantil é, antes de tudo, literatura; ou melhor, é 
arte: fenômeno de criatividade que representa o mundo, o 
homem, a vida, através da palavra. Funde os sonhos e a 
vida prática, o imaginário e o real, os ideais e sua possí-
vel/ impossível realização [...].” Além da diversão, a leitura 
proporciona a criança o observar, refletir, ouvir, sensações 
que provocam medo, alegria, construindo gradativamente 
o prazer de uma boa leitura e entendemos que a literatura 
tem estímulos para essa construção.

Notamos que o livro tem esse “poder” de encanta-
mento, quando utilizado como instrumento de diversão e 
brincadeira, em que a leitura pode se tornar espaço para 
a aprendizagem da imaginação e de reinvenção da reali-
dade.

Assim, ao ouvir uma história a criança pode vivenciar 
um mundo imaginário viajando através das histórias, parti-
cipando ativamente em cada cena como se fosse um dos 
personagens do livro. Deste modo, a literatura devido ao 
seu caráter de ludicidade e ficção, rico em textos que cons-
tituiu um mundo de fantasia têm esse poder.

Visando principalmente o despertar para o gosto de ler 
por prazer e conhecimento, uma leitura que vai além de 
uma função somente pedagógica, uma leitura de encanta-
mento que tem como intuito o envolvimento entre o livro e 
a criança. Fazendo com que essa interação torne-se signi-
ficativa e possa ampliar o seu conhecimento dos diversos 
aspectos da produção de uma obra de arte literária.

Como afirma Zilberman (1987):
Supondo este processo um intercâmbio cognitivo en-

tre e o texto e o leitor, verifica-se que está implicado aí o 
fenômeno da leitura enquanto tal. Esta não representa a 
absorção de uma certa mensagem, mas antes uma convi-
vência particular com o mundo criado através do imaginá-
rio. A obra de arte literária não se reduz a um determinado 
conteúdo reificado, mas depende da assimilação individual 
da realidade que recria.

Desta forma, acreditamos que a infância é o melhor 
momento para iniciar o processo de estímulo a leitura, 
motivando as crianças desde cedo a criar hábitos de ler 
por prazer, utilizando como caminho as histórias infantis 
e principalmente os textos literários devido a sua riqueza 
de detalhes, que promovem o entretenimento garantindo o 
interesse contínuo pela leitura.

Sendo assim, o contato com o livro quanto mais cedo 
melhor, pois esse fator pode contribuir para o domínio da 
leitura na fase da aprendizagem da escrita.
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Desse modo à criança vai interagindo com o livro, for-
mando seus conceitos sobre o mundo com a contribuição 
da literatura.

Assim como relata Cunha (1991, p. 105) “se o homem 
se constitui a proporção de conceitos, a infância se carac-
teriza por ser o momento basilar e primordial dessa consti-
tuição e a literatura infantil um instrumento relevante dele.”

Mas segundo Faria (2004) em seu livro “Como usar 
a literatura infantil em sala”, existem poucas iniciativas 
de trabalho com a literatura infantil e também a falta de 
pesquisa de caráter didático para utilização da literatura 
infantil em sala de aula, que muitas vezes é utilizada como 
uma mera abordagem pedagógica, quando poderia ser um 
valioso recurso para o estímulo à leitura prazerosa. E os 
poucos professores que se propõe a trabalhar com a litera-
tura infantil são desvalorizados. Essa falta de preocupação 
com o trabalho voltado a literatura infantil está presente 
até mesmo nos cursos de formação de professores, rara-
mente se encontra uma matéria que desenvolva recursos 
didáticos para utilização da literatura em sala de aula.Por 
outro lado, essa ausência tem origens históricas que foi 
se constituindo ao longo da história e o professor precisa 
fazer um resgate à literatura infantil.Desse modo, poderá 
ter outra postura diante do trabalho com a literatura, que 
não seja essa apontada por Faria (2004):

Esta postura, que considera a atividade menor o traba-
lhocom a literatura para crianças e jovens em geral (pes-
quisa, análise, avaliação, usos na escola), tanto no que diz 
respeito à literariedade desses livros como à (des) impor-
tância de sua leitura na escola, tem origem em diferentes 
causas históricas. 

Neste contexto, o livro para criança passou a existir 
somente no final do século 17, pois antes não existia a 
chamada infância, adultos e crianças eram vistos como 
iguais (ZILBERMAN, 1987, p. 13). Desta forma não se es-
crevia para criança, segundo Zilberman (1987, p. 13) em 
seu livro “A literatura Infantil na escola”, somente com a 
“nova concepção de família, centrada não mais em amplas 
relações de parentesco, mas num núcleo unicelular, preo-
cupado em manter a privacidade”, a criança e seu mundo 
passam a ser percebido enquanto diferente dos adultos, e 
consequentemente passa a existir uma literatura voltada 
para o público infantil, e a escola por sua vez, se une à 
literatura para trabalhar com essa faixa etária.

A partir daí, o aspecto do desenvolvimento intelectual 
da criança passa a ser uma preocupação dos adultos, as-
sim como a manipulação de suas emoções, conforme re-
lata Zilberman (1987,).

A valorização da infância gerou maior união familiar, 
mas igualmente os meios de controle do desenvolvimento 
intelectual da criança e a manipulação de suas emoções. 
Literatura infantil e escola, inventadas a primeira e refor-
mada a segunda, são convocadas para cumprir essa mis-
são.

Essa tarefa é atribuída à escola, a qual trouxe algumas 
divergências que distorcem e desvalorizam o trabalho com 
a literatura, como destaca Zilberman (1987) “a aproxima-

ção entre a instituição e o gênero literário não é fortuita. 
Sintoma disto é que os primeiros textos para crianças são 
escritos por pedagogos e professores, com marcante intui-
to educativo”. Neste contexto, a literatura foi utilizada para 
educar as crianças com intuito de dominação, uma educa-
ção que transmitia os ideais burgueses sem a promoção 
da reflexão em torno do contexto histórico a qual estavam 
inseridos; pois o adulto diante do contexto histórico e ideo-
lógico da sociedade elaborou uma concepção de infância 
em que a criança era um ser frágil, imaturo, que precisava 
ser educado de acordo com os ideais e conceitos da épo-
ca.

Torna-se evidente assim que, a literatura era utiliza-
da para “veiculação de conceitos comportamentais” da 
época. Esse objetivo didático estava comprometido com a 
dominação da criança, não sendo a literatura reconhecida 
como arte, tornando-se um fato negativo entre a literatura 
e a educação. Esquecendo-se que a sala de aula é um 
espaço para a construção de bons leitores, que valorizam 
a leitura pelo simples prazer de viajar pela história, e a 
literatura por sua vez, é um importante recurso para essa 
formação. Assim como relata Zilberman (1987).

De um lado, o vínculo de ordem prática prejudica a re-
cepção das obras: o jovem não quer ser ensinado por meio 
da arte literária; e a crítica desprestigia globalmente a pro-
dução destinada aos pequenos, antecipando a intenção 
pedagógica, sem avaliar os casos específicos. De outro, 
a sala de aula é um espaço privilegiado para o desenvol-
vimento do gosto pela leitura, assim como um importante 
setor de intercâmbio da cultura literária, não podendo ser 
ignorada, muito menos desmedida sua utilidade.

Desta forma, muitas vezes, a literatura foi utilizada 
pelos pedagogos e professores, com intuito de transmitir 
para criança o mundo de normas e valores da classe domi-
nante, sem analisar que esta é uma arte para ser utilizada 
como um importante recurso envolvendo o estímulo à lei-
tura prazerosa, destacando sempre o seu lado de ficção, 
possibilitando a criança fazer suas próprias interpretações 
do texto escrito de forma divertida, com ludicidade. Atra-
vés de uma boa história a criança tem a possibilidade de 
compreender mundo a sua volta, assim como afirma Bet-
telheim (1980)

Para que uma história realmente prenda a atenção da 
criança deve entretê-la e despertar sua curiosidade. Mas 
para enriquecer sua vida, deve estimular-lhe a imagina-
ção: ajudá-la a desenvolver seu intelecto e a tornar claras 
suas emoções; estar harmonizada com suas ansiedades 
e aspirações; reconhecer plenamente suas dificuldades e, 
ao mesmo tempo, sugerir soluções para problemas que a 
perturbam.

Entretanto, para que a literatura torne-se um recurso 
para estimular o aluno a encontrar na leitura o prazer, o 
livro deve ter como primordial intuito estimular a imagina-
ção da criança. Portanto as histórias devem ser ricas em 
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imagens visuais que despertem sua atenção. Essa litera-
tura envolve e incita no aluno a fantasia, ela faz com que a 
criança seja transportada para outros mundos imaginários 
proporcionando assim, uma experiência inesquecível em 
torno da leitura, criando toda uma expectativa em torno 
deste hábito.

Desta forma, cabe ao professor analisar a extrema im-
portância e valorização de livros que utilize a literatura re-
conhecida como arte praticada de forma lúdica e prazerosa 
para criança, ou seja, uma literatura que promova o gosto 
pela leitura de forma a trazer uma compreensão do mundo 
pela criança, que por outro lado também venha suscitar no 
aluno a reflexão e compreensão da leitura escrita de forma 
crítica, pois segundo Zilberman (1987, p.27) “isto significa 
por parte do professor, o reconhecimento de que a leitura 
é uma atividade decisiva na vida dos alunos, na medida 
em que, como se viu, permite a eles um discernimento do 
mundo e um posicionamento perante a realidade”.

Neste contexto, destaca Zilberman (1987, p. 23):
Todavia, é necessário que o valor por excelência a 

guiar esta seleção se relacione à qualidade estética. Por-
que a literatura infantil atinge seu estatuto de arte literária 
e se distancia de sua origem comprometida com a peda-
gogia, quando apresenta textos de valor artístico a seus 
pequenos leitores. E não é porque estes ainda não alcan-
çaram o status de adultos que merecem uma produção 
literária menor.

Assim trabalhar com a literatura procede de uma atua-
ção em que o professor utilize textos com qualidade literá-
ria que deve ter como finalidade o conhecimento do mun-
do. Comprometendo-se com uma literatura em que a arte 
literária promova o gosto pela leitura e ajude o aluno na 
compreensão da sua realidade. Segundo Faria (2004, p. 
19) “sabemos que o texto literário oferece ao leitor a pos-
sibilidade de “experimentar uma vivência simbólica” por 
meio da imaginação suscitada pelo texto escrito e/ou pe-
las imagens”. Deste modo, através da vivência simbólica a 
criança pode avaliar o mundo e situar-se nele, obtendo um 
conhecimento entre a ficção e a realidade e aos poucos 
aumenta e amplia o domínio da leitura mediada pelo pro-
fessor. Desta forma, ao escrever uma pesquisa que vise 
o caráter do prazer de ler, propondo um estudo sobre o 
incentivo à leitura na educação infantil, logo se tem a Lite-
ratura Infantil como importante recurso para esse processo 
devido ao seu caráter lúdico, onde as crianças começam 
a aprender uma diversidade de conhecimento sobre o uni-
verso da leitura através da sua imaginação.

Vemos que a criança elabora suas próprias hipóteses 
sobre um texto escrito, argumentando com suas idéias e 
ponto de vista, aumentando seu vocabulário, mas também 
com a história, ela consegue expressar seus sentimentos, 
através de representações em que a criança possa se 
identificar com algum personagem da história.

Como se refere Bettelheim (1980) “devido esta identi-
ficação a criança imagina que sofre com o herói suas pro-
vas e tribulações, e triunfa com ele quando sai vitoriosa. A 
criança faz tais identificações por conta própria, e as lutas 
interiores e exteriores do herói imprimem moralidade sobre 
ela”.

Assim, acreditamos que a criança traz para sua reali-
dade uma forma mais alegre de vivenciar a vida. A litera-
tura devido ao seu caráter de ficção, onde a fantasia está 
presente, prende a atenção da criança que por sua vez, 
aprende sempre algo sobre a história.

Conforme Coelho (2000) “note-se, porém, que literatu-
ra infantil ocupa um lugar específico no âmbito do gênero 
ficção, visto que ela se destina a um leitor em especial, 
a seres em formação, a seres que estão passando pelo 
processo de aprendizagem inicial da vida”.

Entendemos que a criança pode trazer o conteúdo da 
fantasia de uma história para a construção de uma rela-
ção de prazercom o livro, num processo permanente que 
não se limite a sala de aula. Sendo que esta relação com 
a leitura seja representativa no sentido de ampliar o co-
nhecimento da criança com uma relação criada através do 
imaginário num processo cognitivo entre o texto lido e o 
leitor, pois como relata Zilbermam (1987):

[...] ao professor cabe detonar das múltiplas visões 
que cada criação literária sugere, enfatizando as variadas 
interpretações pessoais, porque estas decorrem da com-
preensão que o leitor alcançou do objeto artístico, em ra-
zão de sua percepção singular do universo representado.

Desta forma, compreendemos que a literatura infantil 
tem uma forma alegre de apresentar “o mundo da leitura” 
para as crianças. Ela pode oferecer subsídios teóricos que 
contribuem para o incentivo à leitura na educação infantil, 
para tanto, os professores têm que elaborar todo um traba-
lho, que irá oportunizar ao seu aluno uma leitura prazero-
sa, respeitando a individualidade de cada um.

Ressaltamos que o educador deve reconhecer a im-
portância de adequar o livro a idade da criança, conside-
rando assim as fases pertencentes à literatura. Partindo 
deste pressuposto, é preciso conhecer as fases apontadas 
pela literatura, pois esse é um elemento que pode contri-
buir para o desenvolvimento de um trabalho em que se 
respeite o limite de cada criança, experiências e ligações 
com o livro a ser utilizado, assim a história fará mais senti-
do para a criança e será agradável para se ouvir.

De acordo com Cunha (1991):
Para literatura Infantil, têm sido consideradas três fases: 

a do mito, a do conhecimento da realidade e a do pensa-
mento racional. Parece-nos fundamental alertar para rela-
tividade dessas informações. Os limites apresentados são 
teóricos. Na realidade, cada criança tem seu próprio limite, 
num desenvolvimento peculiar definido por muitos e dife-
rentes fatores. Mais do que conhecer as fases do desen-
volvimento infantil, importa conhecer a criança, sua história, 
suas experiências e ligações com o livro.

Como foi dito acima, é preciso atentar aos pequenos 
detalhes que envolvem o trabalho com a literatura infantil 
e a fase é um deles, considerada como um ponto de refe-
rência como aponta Cunha (1991, p. 100) em seu livro “A 
narrativa para crianças”. Mas acreditamos ser um aspecto 
pertinente à pesquisa para melhor compreensão do traba-
lho com a literatura infantil, pois é através de se conhecer 
pequenos detalhes e que vamos atingir o fim pretendido 
que é o incentivo à leitura prazerosa.
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